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Setembro 
Mês da Bíblia 
"Ide pelo mundo e 

pregai o 
Evangelho à 

tOda criatura" 
Na página 12, Pe. Carlos reflete sobre 
o mês da Bíblia e o ano de Deus Pai 

fil Romaria 
Diocesana à 

Aparecida do 
Norte 

Toda a · 
Diocese uni­
da contra a 
violência e a 
desvaloriza­
ção da.vida 

Missa na 
Basílica às 

02:00 h 

pág.11 

"O Povo de Deus em Missão" 
O programa de rádio que vai balançar a nossa 

diocese! Estréia dia 10/09/99 
Toda sexta-feira, de 10:00 às 11:00h, 

na Rádio Catedral (106,7 FM) 

Dia 27 /09 - Aniversário Natalício de nosso bispo diocesano, Dom 
Werner Siebenbrock 

Missa em Ação de Graças 
na Catedral, às 19:00h 
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O papel do canto na Liturgia 
O canto na Missa ou na 

Celebração da Palavra de Deus 
chama-se canto litúrgico. O 
melhor critério ,para sabermos 
se um canto é litúrgico, é 
percebermos a ligação íntima 
entre a 'música' e a 'ação 
litúrgica'. A música será tanto 
mais santa quanto mais 
intimamente ligada à ação 
litúrgica"(Sac. Concilium, 112). 

O canto litúrgico deve ter 
uma dimensão evangelizadora. 
Ele é um meio para viver o 
'Mistério' que está sendo 
celebrado: a vida, morte e 
ressurreição de Jesus Cristo, 
nas realidades vividas no dia a 
dia. 

O canto é uma forma de 
acolher o Deus da história no 
coração da assembléia e 
estabelecer o diálogo com Ele; 
aclamar sua presença, 
intensificar o compromisso com 

seu projeto libertador em meio a situação 
de pecado e dominação. 

Não se deve cantar qualquer coisa 
em qualquer missa e em qualquer hora. 
Cada tempo litúrgico comemora uma 
faceta do Mistério de Cristo. O canto 
dá o colorido típico de cada tempo e de 
cada festa. 

Devemos observar qual a 
realidade da assembléia: crianças, 
jovens, adultos, pessoas de luto, povo 
em festa (festa do padroeiro), etc. e 
escolher o canto de acordo com a 
realidade que se está celebrando. 
Nessa escolha, também é preciso levar 
em conta a mensagem central do 
Evangelho do dia e também o tempo 
litúrgico que a Igreja está vivendo 
(Advento, Natal, Quaresma, Páscoa, 
Pentecostes, Tempo Comum) . Os 
cantos têm de ser apropriados. Além 
disso, ao escolhermos um determinado 
canto, devemos ter presente os 
momentos da celebração: entrada, ato 
penitencial, glória, salmo de meditação, 

aclamação, comunhão, etc. 
Cada momento tem sua ca­
racterística própria. 

Enfim, todos os cantos 
litúrgicos foram per­
sonalizados. Isso quer dizer 
que foram compostos com 
um ritmo próprio, uma letra 
própria e destinada a um 
momento determinado na 
celebração. 

Irmã Laura Effgem 
Extraído do Jornal da 

Arquidiocese de Vitória (07/99) 
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24 - Ir. Jacinta Freire Tavares 
27 - Pe. José Fernandes de Sá 
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MENSAGEM DO BISPO 
Solidariedade Silll, Violência Não 

Parece que 
uma nova onda de 
violência está 

' ameaçando o país, 
não excluindo a 
nossa Baixada. 
Crimes hediondos, 
que eu chamaria de 

diabólicos, passam pelas notícias diárias. 
Explicação humana quase não se tem. 

Um dos "panos de fundo" é o narcotráfico, 
provocado pela dependência das drogas. Os 
efeitos são desastrosos. Abalam o equilíbrio 
da pessoa, geram dependência, provocam 
mudanças de ordem comportamental e uma 
série de atitudes violentas, como assaltos, 
crimes, destruição da saúde e do ambiente 
familiar. 

Outro problema é o crescente 
desemprego. "Ociosidade - oficina do 
diabo", já diziam nossos avós. Quem não tem 
nada para fazer, facilmente inventa atos 
errados. Além disso, o passo do "passar 
fome" para o roubo é pequeno, pelo menos 
para os que têm pouca formação moral ou 
religiosa. 

O que fazer? 
Não nego a grande necessidade de 

ações concretas do nosso governo em favor 
de uma sociedade mais justa, igual e solidária, 
onde TODOS possam viver com dignidade, 
não apenas um pequeno grupo privilegiado. 
Mencionaria, por exemplo: 
1. A gritante e injusta distribuição de renda. 

Estamos em décimo lugar na economia 
mundial, mas em penúltimo na escala de 
distribuição justa de renda. 

2. O sistema neoliberal, que visa o lucro e o 
capital, em vez de colocar em primeiro lugar 
a pessoa, o bem comum. 

3. A corrupção e a impunidade que atingem 
números alarmantes, como nunca na 
história do país. 

4. Procurar novas possibilidades de trabalho 
e diminuir o desemprego. Muitas frentes 
de trabalho foram fechadas. 

5. O acesso à uma boa educação. O 
analfabetismo ainda é grande e o acesso 
ao estudo, especialmente ao 2º e 3º graus, 
é praticamente reservado aos que têm 
dinheiro. 
Enquanto o governo não tem a coragem 

de colocar, também no orçamento financeiro, 
a educação e a saúde do nosso povo em 
primeiro lugar, dificilmente a situação poderá 
melhorar. 

PROGRAMAÇÃO PASTORAL ~~~ 

SETEMBRO 

01/09 - Reunião da Equipe de Roteirosde Núcleos 
Missionários e Círculos Bíblicos - CEPAL, 09:00h 
04/09 - Curso de Formação Sistemática para 
Catequistas de Crisma - CEPAL, 09:00h 
07 /09 - 1 ª Romaria Diocesana à Aparecida do Norte 
- "Grito dos Excluídos" 
14/09 - Conselho Presbiteral - CEPAL, 09:00h 
14/09 a 16/09 - Curso para presbíteros com Carlos 
Mesters - "Presbítero - Cidadão à Luz da Bíblia" -
CENFOR 
19/09 - Encontro vocacional - Seminário PauloVI, das 
08:30 às 12:30h 
21/09 - Retiro do clero - Casa de Oração, 09:00 
26/09 - Dia da Bíblia 
27/09 -Aniversário Natalício de Dom Wemer- Missa 
na Catedral, às 19:00h. Logo após, haver;a uma con­
fraternização. 
28/09 - Reunião da Comissão Pastoral - CEPAL, 
09:00h 
28/09 a 03/1 o -COMLA 6 - Paraná, Argentina 

OUTUBRO 

02/1 O - Curso de Formação Sistemática para Ca­
tequistas de Crisma - CEPAL, 09:00h 
05/1 O - Reunião do Conselho Pastoral - CENFOR, 
09:00h 
06/1 O - Reunião da Equipe de Roteiros de Núcleos 
Missionários e Círculos Bíblicos - CEPAL, 09:00h 
12/1 O - Feriado Nacional - Nossa Senhora Apareci­

da 
17/10- Celebração Missionária e envio dos Minis­
tros - Centro Dom Adriano - Posse, 08:00h 
23/1 O - Dia Nacional da Juventude - Celebração 
Diocesana- N. Sra. Aparecida, Nilópolis, 15:00h 
24/1 O - Encontro Vocacional - Seminário Paulo VI, 
de 08:30 às 12:30h 
26/1 O - Reunião da Comissão de Pastoral - CEPAL, 

09:00h 

Tudo isso é necessário. 
A resposta cristã, porém é mais 

profunda. Atinge a todos, não apenas os 
nossos governantes. Seria passar de um 
secularismo reinante, unicamente 
interessado no consumo e no prazer, com 
o perigo de "perder a própria alma", para 
uma fé responsável e atuante, sabendo 
que "se Deus não constrói a casa, os 
construtores trabalham em vão". Seria 
passar de um relativismo moral, que 
tende a perder o sentido do pecado, para 
o reconhecimento dos valores absolutos. 
Seria passar de uma vida sem sentido, 
frustrante, para uma vida realizada e 
alegre, que serve a Deus e aos irmãos. 
Quem vive como verdadeiro cristão, é 
automaticamente um bom cidadão e luta 
pela justiça social. Quem sabe que um 
dia prestará contas a Deus, vai pensar 
mil vezes, antes de prejudicar alguém ou 
cometer um crime ... 

Violência, sem solução? 
A resposta do cristão é clara. 

Dom Werner Siebenbrock,SVD 
Bispo de Nova Iguaçu 
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Dia 02/09/99, na Paróquia 
de São Francisco de Assis / 
Morro Agudo, na reunião dos 
padres da Região 5, foram 
eleitos (em virtude da renún­
cia de Pe. Paulo Machado) com 
a presença do bispo 
diocesano: 

- Coordenador Regional: 
Pe. João Dobrowolski, SVD 

- Vice Coordenador Regional: 
Pe. Carlos Henrique Menditt1 
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REGIÃO I 
Com o objetivo de integrar, formar e con­

fraternizar, a coordenação da região 1 (Nova 
Iguaçu-Centro e Mesquita) promoveu, no dia 
31/08, um encontro com os membros dos 
conselhos das 1 O paróquias da região. 

A temática refletida foi CEB's e 
Nucleação. Os padres Obertal e Bruno, aju­
daram nas reflexões. Contamos ainda, com 
a presença do coordenador de Pastoral, Frei 
Piaia. Participaram deste encontro 70 conse­
lheiros (padres e leigos). O encontro aconte­
ceu no Centro Comunitário da paróquia de São 
José Operário, em Nova Mesquita. 

Pe. Davenir Andrade 
Coordenador da Região 

REGIÃO IV 

Catecumenato 

Durante o mês de julho, 54 adultos 
da Paróquia de Nossa Senhora Aparecida 
de Nilópolis, orientados por Frei Reimberto 
e Frei Jesus, estudantes de teologia do 
Instituto Teológico Franciscano Sagrado 
Coração de Jesus de Petrópolis e, 
acompanhados pela equipe de Batismo da 
Matriz se prepararam para receberem o 
Batismo e Primeira Eucaristia. Esse 
trabalho é fruto das Santas Missões 
Populares onde os núcleos missionários 
orientam as pessoas para participarem nas 
comunidades. Foi grande a alegria de 
todos em receberem Jesus pela primeira 
vez. A comunidade paroquial proporcionou 
uma confraternização com sinal de alegria 
e compromisso. 

Jovens e adultos do Catecumenato 
Nossa Senhora Aparecida - Nilópolis 

Coordenação de Pastoral 
R.: Capitão Chaves, 60 - Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-01 O 

As Santas Missões Continuam 

De 15 a 22 de agosto, a Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida de Nilópolis 
realizou as Santas Missões Populares 
"Tempo Forte 3". Todos os anos a 
Comunidade Paroquial se movimenta para 
celebrar a data das Missões. Visitaram as 
Escolas, Hospitais, Postos de Saúde, os 
Doentes. Bonitas e bem participadas foram 
as celebrações do Dízimo, da RCC, da 
Esperança, da Juventude. No domingo dia 
22, com uma grande caminhada, todos os 
coordenadores de núcleos, com as 
Capelinhas, estavam presentes para o 
encerramento da Semana Missionária, com 
a participação de todas as comunidades. Os 
Franciscanos de Petrópolis, Ministros, Coor­
denadores de Núcleos juntamente com Frei 
Piaia e Frei Ademir, animaram a semana 
missionária ''Tempo Forte 3". 

Missão nas escolas 
Nossa Senhora Aparecida - Nilópolis 

Curso de Formação para 
Ministros de Comunhão da 

Região IV 

Realizou-se aos dias 27, 28 e 29 de 
julho, na Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição em Nilópolis o curso para 
ministros de comunhão da Região IV sob a 
orientação e palestras do Pe. Geraldo 
Magalhães (Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima em Edson Passos). 

Foram noites muito gratificantes 
dentro do ponto de vista Pastoral para a 
nossa Região IV, não somente pelo número 
bastante significativo de pessoas que 
atingimos, cerca de 100 leigos a cada 
encontro, mas principalmente pelo valor das 
palestras que se seguiram, onde pudemos 
refletir, a partir da Páscoa Judaica e da _ 
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Páscoa de Jesus Cristo, o acontecimento 
pundante da nossa fé, (a aliança que Deus 
realizou com seu povo) a qual somos 
chamados a atualizar na vida e na liturgia. 

Na seqüência, estudamos o Tempo 
Litúrgico que se esten_de desde o 1 ° 
Domingo de Advento até a Festa de Cristo 
Rei do Universo. No último dia de Curso, 
refletimos mais especificamente sobre os 
ministérios leigos e a sua importância na 
vida da Igreja. Nesta noite compreendemos 
que todos somos chamados ao serviço ao 
Reino de Deus, pois recebemos esse 
chamado no nosso Batismo, que nos faz 
Sacerdotes, Profetas e Reis para serviço 
e compromisso com o Reino. 
Por fim, pudemos perceber que os leigos 
da Nossa Região querem ser fiéis a esse 
chamado que receberam a partir do influxo 
da graça de Deus, e a partir dos dons 
pessoais de cada um. Pois sabem que a 
partir da diversidade sempre maior de 
Ministérios, eles podem cumprir, de modo 
mais eficaz, a sua Vocação Cristã de 
exercerem o sacerdócio existencial 
recebido pelo seu próprio batismo. 

CURSOS PARA MINISTROS 
EXTRAORDINÁRIOS DA 

EUCARISTIA 

Realizou-se no dia 17 de julho, das 
9h00 às 16h00; na Paróquia N. Srª de 
Fátima em Cabuçu, um dia de estudo e 
formação para Ministros Extraordinários da 
Eucaristia. Foi um dia em que se pôde 
refletir sobre a importância desse Ministério 
na vida da Igreja, sobre a Teologia 
Eucarística e sobre a dimensão litúrgica 
desse Sacramento. 

O curso contou com a participação 
de 89 pessoas provenientes de todas as 
paróquias da região VI e com a 
coordenação do Pe. Balduino e do 
seminarista Raimundo Mendes. Estiveram 
presentes, também, Pe. Bernardo, 
coordenador regional, e Pe. Beto, pároco 
daquela Paróquia. 

O envio dos novos Ministros será no 
dia 21 de novembro, Solenidade de Cristo 
Rei do Universo, numa celebração 
diocesana, pelo nosso Bispo D. Werner. 

Raimundo Mendes 
Semlnarlm - Maraplcu 
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SANTAS MISSÕES POPULARES 
Rumo ao Terceiro Milênio 

SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MISSIONÁRIOS E MISSIONÁRIAS - Nº 34 

CONVOCAÇÃO XXV 
O Brasil que queremos 

Irmãos e irmãs na fé, na caminhada e na vida 
partilhada, Paz e Bem! O Brasil que queremos não será 
difícil de se conhecer. É só perguntarmos nos encontros 
de comunidades que encontraremos repostas. Olhando à 
nossa volta veremos muitos, milhares, milhões de irmãos 
vivendo na condição de extrema miséria. Podemos também 
vivenciar, essa realidade, nas visitas missionárias às 
famílias. Neste 7 de setembro que antecede o novo milênio, 
gostaríamos de ter motivos para festejar. Mas, infelizmente 
ela é, por enquanto, uma oportunidade de manifestações 
e protestos. Nossa diocese estará presente na 12ª Romaria 
do Trabalhador que será também a 1 ª Romaria Diocesan~. 
Participando, queremos reforçar o "O grito dos Excluídos" 
e buscar o Brasil que queremos. Num dos maiores 
Santuários Marianos do mundo, nosso povo se reúne para 
pedir proteção à Padroeira do Brasil: saúde, paz, emprego, 
segurança, ... vida com dignidade. 

· A Diocese que sonhamos 
No dia 7 de setembro pediremos também, a Nossa 

Senhora, que nos ajude a fazer o que seu Filho nos disser. 
As Santas Missões Populares, com seus núcleos 
missionários, são uma realidade, um Projeto de 
Evangelização, Rumo ao terceiro Milênio. Queremos pedir 
sua proteção para os encaminhamentos e propostas de 
trabalho sobre o Ano Jubilar, os 40 anos da Diocese e à 
Assembléia Diocesana. No espírito das Santas Missões 
Populares é que desenvolveremos nossa Assembléia 
Diocesana. Que Nossa Senhora Aparecida proteja também 
o ISER/ ASSESSORIA que deverá estruturar a Assembléia, 
na medida do possível, em cima dos acontecimentos já 
existentes: nas reuniões da Diocese, das Regiões, das 
Paróquias, das Comunidades, das associações, das 
Comissões Diocesanas de Pastorais e Movimentos, dos 
Núcleos. Para isso é de muita importância termos sempre 
presente um subsídio para refl_etir e compreender a 
Assembléia Diocesana. 

O que já definimos: 
1) · O lançamento da Assembléia Diocesana será no dia 

07 de dezembro de 1999 e terá seu término no dia 06 
de janeiro de 2001, juntamente com o Ano jubilar; 

2) os Roteiros de Núcleos/Círculos Bíblicos, da Quaresma, 
do Advento, das reuniões e encontros, durante o Ano 
Jubilar e Assembléia Diocesana, serão elaborados pela 
diocese com a ajuda do !SER/ASSESSORIA; 

3) Em de março do ano 2000, iniciaremos as reflexões e 
encaminhamentos da Assembléia Diocesana; 

4) em novembro, realizaremos um grande encontro/ 
assembléia, a nível diocesano. 

Precisamos definir: 
1) o tema da Assembléia Diocesana; 
2) eleger algumas prioridades para serem estudadas; 
3) a metodologia de trabalho. 

As conclusões da Assembléia Diocesana deverão 
apontar para a diocese que sonhamos. Vamos 
participar! Para isso contamos com todas as forças vivas 
da diocese. Sem excluir ninguém, esperamos a 
colaboração mais substanciosa das Comissões 
Diocesanas dos Círculos Bíblicos, Formação Social e 
CEBs, para "Fazer emergir a Igreja viva que está nas 
bases, para revitalizar as suas forças e apontar novos 
caminhos". 

Atentos e na escuta da Palavra de Deus, em nome 
da SANTÍSSIMA TRINDADE, que Maria, nossa Mãe, nos 
ensine a fazer tudo o que Jesus nos disser, para que o 
Ano Jubilar, os 40 anos da Diocese e a Assembléia 
Diocesana fortaleçam a participação de todos, nos 
núcleos, nas comunidades, nas paróquias, na diocese e 
em toda a Igreja. 

Frei Vitalino Piaia, ofm 
Coordenador Diocesano de Pastoral 



Página 6 

Resultados da 
Pesquisa 

Queridos irmãos e irmãs na fé. É com 
alegria que voltamos ao Caminhando para 
comunicar algumas questões referentes à 
pesquisa diocesana promovida pelo Curso 
de Formação Social. 

Antes de mais nada, vale lembrar que 
após alguns encontros, decidimos que a 
pesquisa não teria como objetivo um 
levantamento geral com a maioria das 
pessoas nos bairros, mas concentraríamos 
o trabalho em torno do povo de nossa Igreja, 
em especial, daqueles participantes da 
caminhada dos Círculos Bíblicos e Núcleos 
Missionários. Isto gerou algumas 
controvérsias, pois alguns alegavam que o 
trabalho, desenvolvido dessa forma, estaria 
contribuindo para um "fechar os olhos" à 
realidade do povo mais sofrido que não 
participa com freqüência da Igreja. 

Deve-se dizer também que o trabalho 
realizado, em função da forma que foi feito, 
não pode ser considerado uma pesquisa 
científica, no sentido de permitir atribuir com 
segurança, certas conclusões para um 
universo mais amplo, como o da população 
em geral. A Pesquisa, na verdade, serve 
como uma espécie de levantamento, um 
panorama um pouco menos subjetivo sobre 
alguns aspectos econômicos e sociais do 
povo atingido por nossas igrejas par­
ticulares, afinal é esse povo que, de uma 
forma ou de outra, está presente na 
caminhada de nossa Igreja, seja reforçando 
alguns "passos", seja questionando outros. 

Um Retorno Bastante 
Gratificante 

Foram distribuídos cerca de 1 O mil 
formulários para praticamente todas as 
paróquias da diocese. Foram pesquisadas 
4.240 famílias, sem sombra de dúvida, uma 
quantidade bastante expressiva. Esse total 
ficou distribuído da seguinte forma entre os 
municípios: B. Roxo: 1.271; Japeri: 88; N. 
Iguaçu: 1.686; Nilópolis: 221; Paracambi: 
99; Queimados: 875 famílias. 

Apesar disso, mais do que números, 
." ,'"-., ~ . ' 
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Coordenação de Pastoral 
A.: Capitão Chaves, 60 - Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-01 O 

esse retorno parece expressar uma vontade 
muito grande dos leigos e leigas, no sentido 
de um trabalho mais engajado, apesar das 
dificuldades que foram apontadas no início, 
afinal, muitos alegavam que a pesquisa 
estava muito complicada e que isso iria 
desestimular o trabalho. Apesar de ser um 
argumento aparentemente correto, a 
resposta foi surpreendentemente positiva e 
a força de vontade dos diversos animadores 
envolvidos superou boa parte dos obstáculos. 

Algumas Informações 
Específicas 

Sobre o Trabalho 
Não seria possível nesse espaço tra­

zermos toda a riqueza que a pesquisa per­
mite interpretar, mas de qualquer forma, pro­
curaremos destacar algumas questões que 
nos parecem interessantes de serem co­
mentadas. Nas próximas edições do Cami­
nhando apresentaremos alguns dos resul­
tados na área de educação e saúde. 

Na parte sobre trabalho, po­
demos observar o caso de N. Iguaçu: 
do total de 3.260 homens, 1 .431 
desenvolvem alguma atividade 
produtiva remunerada (43,89%). Do 
total de 3.478 mulheres, 849 
desenvolvem atividade produtiva 
remunerada (24,41 %). Ambos os 
sexos estão distribuídos percen­
tualmente, entre outras atividades, da 
seguinte forma: 
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Atividade Remunerada Masculino(%) Feminino(%) 

Emprego fixo c/ 
carteira assinada 43,74 34,51 
Emprego fixo s/ 
carteira assinada 9 99 16.84 
Trabalho por 
conta oróoria 12 02 16.13 
Biscate 20,26 17,31 

Total 86,01 84,79 

Podemos observar que o emprego 
sem carteira assinada é bem maior entre 
as trabalhadoras. Apesar de, como mos­
tram as informações abaixo, possuírem 
maior nível de escolaridade. Desta forma, 
é importante ressaltar que dos homens, 
6,22% são analfabetos, 41,85% possuem 
o 1° grau incompleto. 17,33% p_ossuem o 
2º grau completo e 1,96% possuem o 3º 
grau completo. Entre as mulheres, 4,59% 
são analfabetas; 34, 16% possuem o 1 º 
grau incompleto. 26,85% possuem o 
2ºcompleto e 6, 12% possuem o 3º com­
pleto. Este quadro do grupo feminino, as­
sociando maior escolaridade e menor for­
malidade no registro em carteira, só não 
foi encontrado em Paracambi onde o nú­
mero de mulheres com carteira assinada 
é superior ao dos homens, 33,33% contra 
16,85% respectivamente. 

Em relação ao desemprego a 
situação é um pouco mais complexa. Nas 
famílias pesquisadas nos municípios, a 
porcentagem de homens desempregados 
é superior à das mulheres. No entanto, as 
mulheres ficam, quando comparadas aos 
homens, mais tempo desempregadas. 

Por fim, gostaríamos de agradecer 
imensamente a todos aqueles que de 
alguma forma colaboraram com esse 
trabalho, em especial aos animadores e 
membros dos Círculos Bíblicos, Núcleos 
Missionários, Grupos Jovens, Conselhos 
Comunitários, religiosos e religiosas e, é 
claro, membros do Curso de Formação 
Social. Sem a participação de vocês, nada 
teria sido possível. Nosso muito obrigado 
ao grupo da tabulação (Irene, Salvador, 
Arthur, Cida, Emília, Lúcia, Maria do 
Carmo), que trabalhou intensamente, de 
acordo com a disponibilidade de cada um. 

Daqui em diante, fica o desafio de 
fazer com que todo este trabalho seja 
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aproveitado ao máximo, gerando reflexões, 
debates, propostas concretas de ação. 
Inicialmente, o Curso de Formação tem a 
sugestão de articular discussões nas 
paróquias e, por outro lado, convidar 
autoridades públi~~s para o mesmo fim. Isso 
não impede que as pastorais e movimentos 
sintam-se â vontade para solicitar cópias 
dos formulários a fim de que cada grupo, 
dentro das suas perspectivas de ação, 
trabalhe os resultados de outra forma. 
Informações sobre a pesquisa e solicitação 
de cópias, poderão ser encaminhadas à 
Secretaria da Comissão Diocesana de 
Formação Social, de 2ª a 6ª, de 13:30 às 
18:30 no prédio da Cáritas. 

O Que é o Projeto para o 
Exercício da Cidadania 

Como foi nascendo 
essa história? 

as maiores carências e urgências, bem como 
a disponibilidade de recursos para o 
enfrentamento dos problemas selecionados 
~orno prioritários. Pretendeu-se que as ações 
tivessem como referência a realidade política e 
administrativa de cada cidade, articulando o 
trabalho pastoral com a participação nos 
diversos espaços de participação existentes 
(Conselho Municipal de Emprego, Educação, de 
Saúde da Criança ... ). Neste sentido, é que os 
cursistas passaram a ser reunir nos municípios 
a fim de melhor articular o trabalho local. Nesta 
mesma linha foi proposta a pesquisa diocesana 
sobre emprego, saúde e educação, como forma 
de lançar um olhar menos superficial sobre 
alguns aspectos das condições de vida de parte 
dos católicos . 

Quanto ao desafio de prosseguir o tra­
balho de formação, chegou-se à conclusão que 
um novo projeto deveria estar articulado com 
atuação acima descrita, a ser desenvolvida pe­
los integrantes do curso que se encerrou, de 
forma que as estratégias de trabalho social e 
pastoral que vierem a ser adotadas, possam 
contar, a curto prazo, com novas pessoas já 
envolvidas com o trabalho pretendido. 

Objetivos e Formato do Projeto de 
Formação Social para o 
Exercício da Cidadania 

Desta forma, foi pensado num segundo 
projeto de formação social, que será iniciado em 
breve. Assim, o objetivo específico deste novo 
projeto - o Projeto de Formação para o Exer­
cício da Cidadania - é: preparar pessoas para 
uma intervenção sócio-político-pastoral nos 
municípios da Diocese de Nova Iguaçu, contem­
plando: 

Durante 30 meses, a Diocese de Nova 
Iguaçu foi responsável pela formação de 120 
católicos em torno de 4 temas: Sociologia, 
Política, Antropologia e Pastoral. Essa forma­
ção ficou conhecida como Curso de Forma­
ção Social. À medida que o curso foi sendo 
desenvolvido, seus integrantes passaram a 
buscar os caminhos que poderiam ser segui­
dos após sua conclusão, de forma que o es­
forço realizado tivesse conseqüência e frutifi­
casse em ações, visando a transformação da • 
tão sofrida realidade do povo da Diocese. 

A identificação dos principais problemas de 
cada município 

O amadurecimento das discussões fez • 
com que chegasse à convicção que esses 

Um diagnóstico de seus processos gerado­
res 

caminhos deveriam garantir: 

que a prática social e pastoral dos partici­
pantes refletisse o amadurecimento alcan­
çado, e 

que o tipo de conhecimento trabalhado no 
curso atingisse também mais pessoas, de 
forma a ampliar o leque de agentes enri­
quecidos com as informações e os con­
ceitos adequados à orientação da prática 
pastoral. 

Em relação ao primeiro desafio, a 
proposta foi que os participantes desenvol­
vessem um trabalho coordenado, tendo como 
base de atuação o município de moradia, 
realizando um diagnóstico sócio-político­
pastoral de suas cidades elaborando um 
planejamento das ações que levasse em conta 

• O levantamento das oportunidades que po­
dem facilitar e dos obstáculos que dificul­
tam a sua superação 

• A montagem de estratégias de ação social, 
política e pastoral para o enfrentamento des­
ses problemas. 

O projeto terá a duração total de dois anos 
e no seu eixo central serão ministrados ini­
cialmente 5 cursos em cada cidade, asa­
ber: trabalho, saúde, meio-ambiente, educa­
ção, poder e política municipal. No entanto, 
serão cursos diferentes do primeiro. Os cur­
sos terão uma carga horária de 20 horas a 
serem distribuídas em dias e horários es­
colhidos pelos municípios. O máximo de par­
ticipantes será 25, de forma a facilitar a apre-
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ensão dos conteúdos no curto tempo que 
se irá ter. Como os seis municípios que com­
põem a Diocese possuem dimensões bem 
diferentes, Belford Roxo e Nova Iguaçu te­
rão 2 turmas, com 50 vagas no total em cada 
um destes dois municípios. 

Os cursos são destinados a pessoas 
que tenham uma participação nas lutas comu­
nitárias, populares e sociais, em especial nos 
temas dos cursos. Pessoas que não tenham 
uma atuação efetiva mas pretendam se engajar, 
serão bem-vindas da mesma forma. 

Iniciando Uma Nova Caminhada 

Em cada município haverá um anima­
dor que, articulando os cursistas, será respon­
sável pela divulgação dos eventos, seleção dos 
participantes e organização da infra-estrutura 
necessária. Todos os animadores fazem parte 
da Comissão Diocesana de Formação Social: 
Fé e Compromisso, que é a responsável por 
este segundo Projeto de Formação Social. Por 
falar na Comissão, esta acaba de inaugurar um 
espaço aberto para estudo e debate de ques­
tões que permeiam as pastorais: o Fórum So­
cial, que se reunirá toda 4ª quarta-feira do mês, 
às 15:30 no salão da Cáritas. No próximo en­
contro deste Fórum (22/09), será discutida a 
questão da formação política. 

Assim ficou a distribuição dos Temas ini­
ciais, dias, horários e locais do curso: 

Paracambi: Primeiro Curso: Trabalho. / Dias: 
1, 6, 8, 13, 15, 20, 22/1 O, de 19 às 22 horas no 

Centro de Formação de Paracambi. 
Japeri: Primeiro Curso: Saúde. / Dias: 11, 18 
e 25/09. Local: Nosso Senhor do Bonfim. 
Queimados: Primeiro Curso: Trabalho. Dias: 
6, 13 e 20/11, de 8 às 16 horas, na Matriz de 
Nossa Senhora da Conceição. 
Nova Iguaçu: Primeiro Curso: Trabalho/ Dias: 
2, 9, 16 e 23/1 O, de 8 às 12 horas, no Centro de 
Formação (Moquetá). 

Belford Roxo: Primeiro Curso: Saúde (ênfase 
em Saneamento Básico)/ Dias: 9, 23/10 e 13/ 
11, de 8 às 16 horas para a turma da Matriz 
Nossa Senhora da Conceição e 2 e 16/1 O e 6/ 
11, de 8 às 16 horas para a turma do Lote XV. 

Nilópolis: Primeiro Curso: Meio Ambiente (Ên­
fase em Reciclagem de Lixo) / Dias: 2 e 16/1 O e 
6/11, de 8:30 às 16:30 horas, no Centro Cultural 
de Nilópolis. 

Comissão Diocesana de Formação Social 

Permanente: Fé e Compromisso. 
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RETIRO DO CLERO 
"Viver estes dias como se fossem únicos, evitar de levar uma 

vida perdida, realizar o plano de Deus, que nos escolheu para ser-
mos "santos ... filhos adotivos ... redimidos dos pecados ... dentro de 
um plano de salvação que envolve todos, sem distinção ... " foi a pro-
posta de Dom Luciano durante o Retiro, em Mendes, e para muitos o 
resultado de alguns dias que marcaram profundamente os Padres de 
Nova Iguaçu. 

Efetivamente Dom Luciano, pela inteligência que é dom de 
Deus, mas que ele soube desenvolver ao longo de anos de estudos, 
pelo conhecimento que foi adquirindo no Brasil (foi duas vezes Presi­
dente da CNBB) e pelo mundo afora; sobretudo pela humildade/sim­
plicidade inata e pela santidade e transparência de vida, conseguiu 
proporcionar a todos, dias de profunda reflexão e oração, e ao mes­
mo tempo uma experiência muito verdadeira de fraternidade 
presbiteral. 

Com um estilo direto e muito envolvente, porque feito mais de 
testemunhos pessoais que de reflexões teóricas, nos levou a refletir 
sobre: 

- A ORAÇÃO, como experiência de presença com Deus e de Deus: 
é penetrando no próprio íntimo que a gente se encontra consigo 
mesmo e com Deus. 

- O PAI MISERICORDIOSO, revelado por Jesus como um Deus 
que nunca olha o mundo nem o homem como descartável, mas 
que sempre aguarda e espera a volta e a transformação do ''filho 
pródigo". 

- A MISERICÓRDIA como esforço de perdoar os irmãos e de pedir 
perdão e procurar a reconciliação, crescendo na esperança. 

- JESUS CRISTO que nos associa a sua vida e a sua missão: "Vem, 
vê e segue-me ... " 

- A necessidade de SERMOS CONFIGURADOS A CRISTO, BOM 
PASTOR, através da oração, um estilo de vida simples, a disponi­
bilidade a servir, a liberdade para amar (celibato), a caridade apos­
tólica, acolhendo e levando o peso fraterno. 

- A EUCARISTIA, entendida como disponibilidade e dar CONCRE­
TAMENTE A VIDA, "Eis o meu corpo entregue ... ", disponibilidade 
a servir (Lava-pés) e a formar ao redor dela "um só corpo". 

- A REDENÇÃO COMO SOLIDARIEDADE EM CRISTO que entro 
no mundo porque nos ama e quer nos ajudar> Deus permite o 
·usto sofrer porque ama o pecador e quer que o justo sofra por 
amorao irmão. 

Que nós padres deixemos transparecer os frutos e os efeitos 
de conversão que este retiro provocou em nós. 

Obrigado Dom Luciano, e continue sendo testemunha do amor 
de Deus Pai pela humanidade e, sobretudo pela sua porção mais 
sofrida. 

Coordenação de Pastoral 
A.: Capitão Chaves, 60 - Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-01 O 

Pe. Giovanni 
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1 1 
1 A Diocese de Nova Iguaçu está investindo forte na área 1 
1 de Comunicação. Antes, nós só tínhamos o Jorna Caminhan- 1 
; do e as reuniões, para dar os avisos e ficarmos sabendo das ; 

1 notícias de nossas comunidades e paróquias. 1 
1 Agora, porém, somos uma diocese que ~ntra fundo nos 1 1 meios de comunicação e além do nosso jornal (que brevemen- 1 
1 te passará por uma reformulação), temos o sit~ da Diocese na 1 
1 Internet, ligado aos principais meios de Comunicação, católi- 1 
1 cos e não católicos. Temos os nossos e-mails para correspon- 1 
1 ciências via computador e estamos em constante contato com 1 
1 a Assessoria de Imprensa da CNBB e a Rádio Vaticano. 1 
: Este mês, teremos a grata surpresa de estarmos E:_Strean- : 

do no dia 1 O, o programa "POVO DE DEUS EM MISSAO", na 
: Rádio Catedral (106,7 FM). Programa produzido por uma equi- : 

1 pe de pessoas que tem experiência na área de rádio, dirigido 1 1 por Frei Piaia e com a orientação e participação de Dom 1 
1 Wemer. 1 
1 Este programa acontecerá toda sexta-feira, de 10:00 às 1 
1 11 :00 horas. A participação da nossa diocese é muito impor- 1 
1 tante, pois Dom Werner estará respondendo às suas Questões 1 
1 de Fé; teremos ainda a apresentação de músicas das nossas • 
: bandas, entrevistas e notícias da Igreja em nossa diocese, no : 

1 
Brasil e no mundo. 

1 
I N- 1 N · d 1· · I 1 ao percam. os comurncan o, evange 1zaremos muito 1 1 melhor e sua participação é importante! 1 
1 1 
1 Gostaríamos de contar com sua colaboração para refor- 1 
1 mular o Caminhando. Envie-nos sugestões, críticas e propos- 1 
1 tas para que este seja também um veículo prático e lido por 1 
1 toda a diocese. Toda e qualquer contribuição será válida para 1 
: o nosso crescimento. Enviar aos cuidados do Sandro, no 3º : 

1 andar do CEPAL, ou através do FAX 667-4765. 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 '',. I 1 
1 't _ Participe,en"!tlDdo perguntas. par.J; Dom Werner, ❖ 1 
1 '*netícjas das suas ço,munidades e paroquias, dos fflO'"\s:; 1 
1 vimentos e pastorais, para o 3° andar do CEPAL - Co- ~ 1 
1 ordenação de Pastoral. Este é um programa feito para 1 
1 a nossa Baixada! 1 

1 ~ =====================================~ • 
~------------------------# 
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ORDEM FRANCISCANA SECULAR= O. F .S. - FRATERNIDADE 
DE SANTO ANTÔNIO = CATEDRAL { Av.: Mal. Floriano Peixoto, 
2262 - Nova Iguaçu - RJ - CEP.: 26 220 000 

Eleição em 02 de maio de 1999, do Conselho para o triênio 1999/ 
2002 

Ministra: Man1ia de Castro Bertolini; Vice Ministra: Marlene dos 
Santos Moreira; 
Secretário: Ênio Leão Cerqueira; 2ª Secretária: Maria Helena dos 
Santos Dias 
1 º Tesoureiro: Cícero Lauro Duque; 2ª Tesoureira: Maria José 
Teixeira 
Coord. SEI. Serviços ao Idosos e Ausentes: Maria da Conceição 
Rodrigues e Severina Miranda 
Formadores (A) = Coordenador - (B) = Iniciantes = (C) = Noviços. 
(A) = Maria Matilde da Silva {B) ; Maria Xavier Pinto {C) = Ana 
Maria Tavares dos Santos Duque= Relações Públicas = Josefa 
Maria da Costa; Representante da OFS NA JUFRA = Maria Antônia 
Corrêa Lança; Conselho Fiscal: Josefa Alves da Silva e Elizabeth 
Maria da Silva; Assistente espiritual: Pe. Agostinho Pretto 

A Paróquia Nossa Senhora das Graças - Parque Flora, está 
em festa pelo lançamento do CD "Nosso Dons". 
O CD já é sucesso nas comunidades. Adquira o seu por apenas R$ 
7,00 no CEPAL, ou Tel.: 768 0303 Pe. Guilherme/ Irmã Verônica. 
OBS.: Toda a renda do CD é para obras sociais na paróquia!!! 

Peça uma visita do Grupo na sua Comunidade e comprove o 
sucesso deste CD maravilhoso. 

A Paróquia de Santa Rita convida: 

* dias 25 e 26 de setembro - Crisma de jovens e adultos, na Igreja 
Matriz - sábado, às 19:00h e domingo às 09:00h 
* dia 26 de setembro, ás 17:00h, Inauguração da Comunidade de 
Nossa Senhora da Guia. 

PJ DISCO DANCE RG 7 

Dia 18 de setembro, a partir das 20:00h, a Pastoral da 
Juventude da Região 7 organiza seu primeiro baile regi­
onal e convida toda a diocese para este evento de con­

fraternização. 
Centro Comunitário de Vila de Cava - ingresso: A$ 2,00 

Págin 
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AMÉRICA, COM CRISTO, 
SAI DE TUA TERRA 

De 28 de setembro a 03 de outubro de 1999, na ci 
de de Paraná, na Argentina, acontecerá o 62 Cong 
Missionário Latino Americano. 

Da nossa diocese teremos três representantes: 
Werner, como bispo responsável no regional Leste pela 
Pastoral Missionária, Maria José, de Paracambi e Frei p· • 

Destacamos aqui os objetivos específicos deste con­
gresso: 
1. Retomar o Kerigma, o primeiro anúncio de Jesus C.... 
to, como fundamento essencial de toda evangelização. 
2. Fomentar a espiritualidade missionária como exigência 
dafé. 
3. Promover o Espírito Missionário em nossas igrejas lo­
cais, para responder, hoje, à urgência da missão "adgen­
tes". 
4. Assumir a nova evangelização, a partir de nossas co­
munidades cristãs, para chegar aos mais afastados. 
5. Incluir a animação missionária como elemento primor­
dial em toda a pastoral. 
6. Promover e apoiar as vocações missionárias "ad gen­
tes''. 
7. Aprofundar o imperativo da Evangelização lncutturada. 
8. Promover o Ecumenismo e o diálogo inter-religioso. 
9.Celebrar a fé dos mártires e testemunhas da 
Evangelização. 
1 O. Reconhecer e corr1g1r os erros da Igreja na 
Evangelização da América Latina. 
11. Potencializar as Pontifícias Obras Missionárias, como 
instrumento prioritário da animação e cooperação 
missionária. 

f 
l 
1 
1 
1 

1 
! 
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: Título de Eleitor : 
1 1 
1 
: "Os eleitores que deixaram de votar em três 
1 turnos consecutivos de eleições estão em situação 
1 irregular com a Justiça Eleitoral. Estes eleitores devem 
: procurar o ca~ório eleitor~! a_~artir do dia seis de agosto. 

1 Os eleitores que Just1f1caram o voto no correio 
1podem estar com problemas também. Erros comuns 
lno preenchimento do formulário de justificativa 
: impediram que ela fosse acolhida pelo Cadastro 

1 Eleitoral. Por exemplo, quem deixou algum espaço em 
1branco no formulário, ou abreviou o nome, ou colocou 
1 o nome de casado, quando seu título consta ainda o 1 
: nome de solteiro. O eleitor pode tirar a dúvida se o seu 
1 nome consta da relação no cartório eleitoral ou pelo 
telefone. O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro 
criou o Serviço de Atendimento ao Eleitor 
exclusivamente para informar se o eleitor deve ou não 
se dirigir a sua zona eleitoral. Os telefones são: 544-
1201; 550-9405; 544-1211 e 550-9362. 

O prazo para regularizar a situação no cartório 
eleitoral esgota-se no dia 4 de outubro. Quem deixar 
de comparecer à zona eleitoral terá o nome excluído 
do cadastro nacional de eleitores. A Campanha 
Nacional de Depuração do Cadastro foi determinada 
pelo Tribunal Superior Eleitoral. O objetivo da 
atualização do cadastro nacional de eleitores é garantir 1 
que não haverá eleitores fantasmas inscritos para as 

I eleições municipais do ano 2000. Para isso, o Tribunal 
1decidiu incluir na listagem de títulos sujeitos ao 
lcancelamento, também os eleitores que deixaram de 
:votar mas para quem o voto não é obrigatório. São os 
1 eleitores maiores de 70 anos, os analfabetos e aqueles 
1 com idade entre 16 e 18 anos. Os Editais com a relação 
: dos nomes serão afixados nos cartórios eleitorais, para 

1 consulta do público." 
1 "Se você deixou de votar em três turnos 
Ide eleições ou justificou o voto, procure o cartório 
: eleitoral e evite o cancelamento do seu título". 

1 
1 Tribunal Regional Eleitoral - Nova Iguaçu 
1 ~-------------------------~ 
Coordenação de Pastoral 
A.: Capitão Chaves, 60 - Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-010 

Ir. ANITA MASSA, da 
Congregação das Irmãs de SÃO 
JOSÉ DE CÚNEO, viveu entre 
nós e nos deixou no dia 29 de 
agosto, "entrando na plenitude 
da comunhão Trinitária." 

Nasceu em Cúneo, na 
Itália, em 1936 e desde o ano 
de 1972 assumiu no Brasil a 
missão apostólica. 
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Trabalhou em nossa ,.,, 
Diocese, na Paróquia de Vila de 
Cava, durante 1 O anos 
dedicando-se sobretudo ao 
PROJETO COMUNHÃO que 
nasceu em 1990, visando a 
VIDA e a PROMOÇÃO das 
CRIANÇAS e ADOLES-

Ir. Anita era modelo de 
bondade e coragem 

CENTES CARENTES. 
As creches, os núcleos de alfabetização, o centro 

profissionalizante, a escola de informática, os agentes 
comunitários de saúde e outros movimentos em defesa da vida, 
surgiram e cresceram com o seu apoio, sua presença incansável, 
sua gratuidade e competência. 

Irmã Anita nos deixa, mas aqui fica a sua presença, 
seu Ideal, sua obra, seu testemunho e sua firmeza de 
mulher e de consagrada. 

No mês de agosto, precisamente no dia 1 O, com­
pletaram-se 3 anos de falecimento, ou melhor, da 
ressurreição do Irmão-Bispo Dom Adriano. Parece 
que foi ontem que se via sua face serena e seu olhar 
tranquilo a cuidar de sua diocese tão querida. 

Quem for ao Centro de Direitos Humanos, po­
derá rever aquela face que a tantos encantou. No 
hall de entrada do prédio, existe uma exposição de 
fotos de nosso querido Dom Adriano, em momentos 
que demonstrava seu carinho e amor pelos pobres 
desta Baixada Fluminense. 

Nesta edição, a Coluna do 
Carlitus faz uma justa homenagem 
a este que a tantos fez sorrir, e que 
a tantos acolheu. 

Obrigado, 
Dom Adriano Mandarino Hipólito 

- - -- -----
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MARCHA DOS CEM MIL 

, ~o dia 26 de agosto, mais de cem mil pessoas chegaram a 
Bras1ha, para a Marcha dos Cem Mil. Foi a maior manifestação 
do povo brasileiro desde o Movimento das Diretas Já, em 1984. 
Vários setores da sociedade marcaram presença neste encon­
tro. Partidos políticos de oposição, sindicatos, Movimento dos 
Sem Terra, estudantes, igrejas; todos foram levar seu repúdio ao 
governo de interesses do Presidente Fernando Henrique Cardo­
so. 

Entregaram ao Congresso Nacional um abaixo-assinado 
com 1 milhão de assinaturas, recolhidas no Brasil inteiro, que 
pede uma CPI que apure irregularidades nas privatizações 
efetuadas por este governo. 

Foi um grito de desabafo de um povo cansado de explora­
ção, desemprego, falta de terra e moradia. Que os nossos políti­
cos possam perceber que a população não está tão alienada 
quanto eles imaginam que esteja. 

GRITO DOS EXCLUÍDOS 
No dia 07 de setembro, acontecerá em Aparecida ·do Norte, 

o Grito dos Excluídos. Nossa diocese estará presente, realizan­
do sua 1 ª Romaria Diocesana a Aparecida do Norte, e promove­
rá um ato de desagravo contra a violência em nossa sociedade. 

Serão mais 7 mil pessoas, que estarão como Igreja Unida 
para levar sua devoção à Mãe de Jesus e padroeira de nossa 
nação. Iremos, também, juntar nossa voz à de milhares de pes­
soas que clamam por Justiça e vida digna. 

A missa da Diocese será às 07:00h, presidida por Dom 
Wemer e concelebrada pelos padres presentes. 
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MONS. ARTHUR HARTMANN 

1929-1999 

70 ANOS DE VIDA SACERDOTAL 

Monsenhor 
Arthur nasceu no dia 
04 de novembro de · 
1905 na cidade de 1: 

São Salvador no Rio 
Grande do Sul. Dé­
cimo primeiro filho do 
casal Matias José e 
Elizabete. Desde 
cedo, seus pais 
cultivaram boa 
formação e espi­
ritualidade no cres­
cimento do menor 
Arthur. Ainda muito Pe. Arthur - Setenta anos de 
jovem, aceitou o dedicação ao Reino de Deus 

chamado de Deus, ingressando no Seminário de São Leopoldo 
-RS. 

Foi ordenado sacerdote em cerimônia presidida po 
Dom João Beck, na mesma cidade, no dia 21 de setembro de 
1929. Seus primeiros anos de exercício ministerial foram 
marcados por diversas atividades na Arquidiocese de Porto 
Alegre- RS. 
Monsenhor Arthur chegou à Baixada Fluminense em 1948 e 
logo foi nomeado padre adjunto na igreja Nª Sª da Conceição 
em Nilópolis. Nessa época, os membros da irmandade do 
divino Espírito Santo, solicitaram a Dom Agnelo Rossi (então 
bispo da Diocese 9e Barra do Piraí) que também compreendi 
a nossa hoje Diocese de Nova Iguaçu, um padre para sua 
comunidade e logo foi indicado o nome do padre Arthur. 

Monsenhor Arthur é reconhecido como um homem ativo, 
possuidor de nobres virtudes e exemplo para muitas pessoas. 
em seus notáveis anos de vida , exerceu cargos e funções de 
grandes destaques para a nossa Diocese de Nova Iguaçu. 
Sua forte devoção a São Sebastião muito contribuiu para 
sua grande meta: A construção do templo em honra ao santo 
do seu coração em Olinda - município de Nilópolis, onde hoje 
é destaque para inúmeros fiéis. São quase noventa e quatro 
anos de vida, setenta de sacerdócio feitas de doação e amo 
no agradecimento e reconhec~mento de todos os seus amigos, 
bispos, presbíteros e paroquianos. 

A paróquia São Sebastião de Olinda convida para a 
Santa Missa, em ação de graças pela vida sacerdotal do Pe. 
Arthur, dia 21/09/99, às 09:00h. Após a missa haverá um 
homenagem ao Pe. Arthur, com exposição de fotos sobre sua 
vida. 

Pe. Geraldo Magel 
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V 

!Para 

Y<eflelir 
"DEUS - PAI DE TODA A HUMANIDADE" 

Dentro do Projeto Rumo ao Novo Milênio em 
comemoração dos 2000 anos da Encarnação do Senhor, 
nossa Igreja lembra, nesse ano de 1999, a Pessoa de Deus 
Pai. O Evangelho que escutamos aos domingos é o de 
Mateus, o que mais vezes se refere a Deus como Pai. Talvez 
valha a pena refletir um pouco sobre essa Paternidade de 
Deus. 

Nossa humanidade é muito rica em raças, povos, 
religiões e culturas. Há muita gente que, mesmo sem a 
consciência cristã, trabalha pela construção do Reino de Deus. 
São pessoas que recebem de Deus-Pai a força para essa 
missão. Nós cremos que Deus-Pai é a fonte e origem de 
tudo o que existe. É o criador de todos os povos e culturas, é 
o Pai de toda a família humana, ninguém está fora de sua 
vontade salvadora. 

Deus é Pai de Jesus Cristo e, através dele, é Pai de 
todas as pessoas humanas. Mas o Filho de Deus feito homem 
nos ensina a chamar o seu Pai de Pai nosso ( Mt 6, 9-14 ). 
Um Pai que quer pão em todas mesas, que quer seus filhos 
vivendo o perdão e a reconciliação, livres do mal e da tentação 
de qualquer dominação. 

Jesus insiste nessa relação afetuosa com o Pai. 
Infelizmente esse amor misericordioso do Pai ainda é pouco 
conhecido, porque a Boa Nova de Jesus ainda é pouco 
conhecida. Nossa fé cristã em Deus-Pai nos leva a ser 
missionários do amor e do serviço. Se muitos pelo mundo e 
mesmo perto de nós não chamam a Deus de Pai, como os 
gregos antigos que erigiram um altar ao deus desconhecido ( 
At 17 ,23 ), é porque faltou quem lhes anunciasse o Deus 
verdadeiro. Nossa missão é testemunhar o grande amor do 
Pai por toda a humanidade, testemunhando que o amor de 
Deus já foi derramado entre nós, que esse Deus que fala ao 
coração de todos é o Deus único de nossa fé ( At 17,24; Rm 
1,20 ). 

Todos os que fizerem o bem, ao final serão 
reconhecidos por ele (Mt 25,34). Somente isso interessará: o 
quanto fomos solidários a todos os necessitados. Na Pessoa 
de Jesus, o Pai revela-se Amante Amoroso, para usar uma 
terminologia agostiniana. Um Deus que ama de uma maneira 
original e única. Ama os ingratos e maus ( Lc 6,35 ), os 
pecadores ( Lc 15 ). Um Deus cuja vontade primeira é que 
todos sejam salvos, que não se perca nenhum de seus 
pequeninos ( Mt 18, 14 ) . 

Nesse mês da Bíblia, é importante termos momentos 
de verdadeira intimidade com esse Deus-Pai misericordioso 
de toda a humanidade, que nos alimenta com sua Palavra. 
Que possamos dizer como o salmista: "Tua Palavra é lâmpada 
para os meus pés e luz para o meu caminho" (SI 119,105). 

e.. Csrlos Antonio da SIiva 

Coordenação de Pastoral 
A.: Capitão Chaves, 60 - Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-010 
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DOM HELDER CÂMARA 

"PAI, EM TUAS MÃOS". Este forte, comprometido e bonito 

lema de DOM HÉLDER PESSOA CÂMARA se concretizou plenamente 
no dia 27 de agosto de 1999, quando faleceu, aos 90 anos, em sua 
residência, nos fundos da Igreja das Fronteiras, na Boa Vista, em Recife 
(PE). Numa justa homenagem, o jornal Caminhando, em nome da 
Diocese de Nova Iguaçu, publica alguns dos pensamentos e frases de 
Dom Helder que podem iluminar a vida do nosso povo. 

"Acho um encanto, Senhor, que criaturas tuas, saídas diretamente de tuas 
mãos, - pássaros e o vento - carregam de planta a planta, de árvore a 
árvore sementes de amor." 
"O amor é o perfume das almas." 
"Diante do colar belo como um sonho admirei, sobretudo, o fio que unia as 
pedras e se imolava anônimo para que todos fossem um." 
"O sopro do amor fará aumentar o talento." 

"Esperança é crer na aventura do amor, jogar nos homens, pular na escuro 
confiando em Deus." 
"A lei consiste em amar a Deus e amar o próximo. Ora, quem ama o próximo já 
cumpriu metade da lei". 
"As pessoas te pesam? Não as carregue nos ombros. Leva-as no coração." 
"E difícil dar. É necessário conquistar através da amor o direito de dar." 
"A fome dos outros condena a civilização dos que não têm fome." 
"Se eu dou comida aos pobres, eles me chamam de santo. Se eu pergunto 
porque os pobres não têm comida, eles me chamam de comunista." 
"É jovem quem tem uma razão para viver." 
"Feliz de quem entende que é preciso mudar muito para ser sempre o mesmo." 
"Não te contentes em aceitar: recebe. E só sabe receber quem primeiro se 
dá." 
"Melhor do que o pão é a sua partilha, sua divisão!" 
"Faze com alma o que na vida foste dado fazer. Mas não te esqueças nunca 
de integrar-te nos grandes planos de Deus." 
"Na pobreza, existe apenas o indispensável, mas existe. Na miséria, nem o 
indispensável existe." 
"Pobreza ainda se tolera, miséria, não." 
"O grande embate dos nossos dias é a Miséria. E não se diga que ela é 
invencível." 
"Por que não aproveitar a chegada de um Novo Milênio para levantar nosso 
Mundo contra a Miséria?" 
"Quem dá aos pobres empresta a Deus. E como Deus paga mil por um! Milhões 
por um!" 
"A única guerra legítima é aquela que se declara contra o subdesenvolvimento e 
a miséria." 
"O Ano 2.000 sem Miséria é, antes de tudo, um estímulo ao otimismo, uma 
crença no que o homem, quando quer, é capaz de fazer, e Deus ajuda!" 
"O anti-amor é o egoísmo, é o fechamento em si que torna impossível 

qualquer encontro com quem quer que seja. Quem pensa e proclama que ama 
demais, ama de menos." 
"Para além, muito além dos egoísmos individuais, dos egoísmos de classe, 
dos egoísmos nacionais, é preciso abraçar, sorrir, trabalhar" 
"Não creio na violência, não creio no ódio, não creio em tempo de mudar a 
mentalidade." 
"Ahl Se a sede de ultrapassagem - comum a todos os volantes - levasse 
volantes e passageiros a aprenderem a 
ultrapassar-se." 
"Quem me dera ser leal, discreto e 
silencioso como a minha sombra." 
"Basta que um botão erre de casa para 
que o desencontro seja total." 
"Um dos meus anseios de chegar ao 
infinito é a esperança de que, ao menos 
de lá, as paralelas se encontrem!" 
"Os homens gastam-se tanto em palavras 

que não podem entender o silêncio 
de Deus. Não te deixes dilacerar entre o 
ontem e o amanhã. Vive sempre e 
apenas o hoje de Deus." 

JORNAL CAMINHANDO 

~--------------------------· 
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DOR DE JOÃO PAULO li PELA 
MORTE DE DOM HELDER CÂMARA 

· O Papa João Paulo 11 encarregou o seu 
secretário de Estado, o Cardeal Ângelo Sodano de enviar 
um telegrama dizendo que recebeu com dor a notícia da 
morte de Dom Hélder Pessoa Câmara, Arcebispo Emérito 

de Olinda e Recife (PE) e que 
"eleva sufrágios por este 
dedicado Pastor que, entre 
enumeráveis atividades pasto-

.· rais, ajudou a criar o Conselho 
Episcopal Latino-Americano 
(GELAM) e a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
da qual durante muito tempo foi 
Secretário". 

PROGRAMA SOBRE 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

A Rede Vida de Televisão apresenta um programa de 
treinamento de como fazer a Campanha da Fraternidade 
do ano 2000 (CF2000). As transmissões serão nos dias: 
08 de setembro (quarta-feira), às 15:00h; 15 de setembro 

.. 

INFORMES DA 
CNBB 

NOTA DOS BISPOS DO BRASIL LEMBRA E 
CONVIDA A TODOS A ASSUMIH O GRANDE 

ANSEIO DE DOM HELDER 
"POR UM MILÊNIO SEM FOME" 

O Secretário Geral da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), Dom Raymundo Damasceno Assis enviou 
nota ao Arcebispo de Recife, Dom José Cardoso Sobrinho, por 
ocasião da morte de Dom Helder Câmara. Diz a nota: "Em nome 
da Presidência da CNBB, e em meu próprio, desejo expressar 
ao senhor e a Arquidiocese o grande pesar da Conferência 
pelo falecimento do estimado irmão no episcopado, Dom Helder 
Câmara, Arcebispo Emérito de Olinda e Recife. Dom Helder 
deixa para todos o exemplo de um profundo amor à Igreja, que 
se traduziu na promoção da colegialidade episcopal, 
concretizada na fundação da CNBB e na idealização do GELAM. 
Testemunhou com sua vida e sua pregação, um grande amor 
ao Brasil, expresso na promoção da dignidade e dos direitos 
da pessoa humana, especialmente dos mais pobres. 

Neste momento, é preciso recordar e assumir sua 
herança espiritual e humana e sobretudo seu grande anseio 
por um milênio sem fome. Fraternalmente, com nossas orações". 

(quarta-feira), às 24:00h e 26 de setembro (domingo), às ~. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
4:00h. Os animadores de comunidade podem gravar o • • programa num destes dias, para usá-lo nos grupos. Mais : 
informações sobre a CF 2000 Ecumênica no endereço: : 
www.cf2000.org.br • • 

ENCONTRO DE DIRETORES 
DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

DA IGREJA CATÓLICA 

Dia 30 de agosto aconteceu em São Paulo o Encontro 
do Setor de Comunicação da CNBB com os Diretores de 
Redes de TV, Imprensa, Rádio e Produtoras de Vídeo 
Católicas. Dom Decio Zandonade, Bispo Auxiliar de Belo 
Horizonte (MG), Pe. Benedito Spinoza Assessor do Setor 
de Comunicação Social e Ir. Patrícia Silva, Assessora de 
Imprensa da CNBB, estiveram presentes. 

... -. 

RÁDIOS COMUNITÁRIAS AGUARDAM 
.AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO 

São Emissoras FM de, no máximo, 25 watts . 
Funcionam com uma gestão comunitária, sem fins 
lucrativos, com apoio cultural restrito ao local. A 
programação e toda em torno da comunidade a que serve. 
A Associação Católica de Rádios Comunitárias conta com 
600 filiados. A lei das Rádios Comunitárias foi aprovada. 
Cerca de 5.000 projetos estão a espera da autorização 
do Governo para entrar no ar. 

~ O POVO DE DEUS. EM MISSÃO 
·. Estréia dia 10/09, de 10:00 às 11:00 h. 

Na R6dio catedral - 106,7 FM 

• • • • • • • • • • 
····················································································•·•• 
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A Freguesia de Nossa Senhora 
da Piedade do lnhomirim 

A histórica Igreja de Nossa Senhora da Piedade de lnhomirim 
clama por uma restauração 

O rio lnhomirim era uma importante via fluvial da Baixada. Pelo rio 
entraram colonos e se estabeleceram em terras planas e férteis. Logo fez-se 
uma capela dedicada a N. Sª. da Piedade, a data da fundação e o nome do 
doador do terreno não se sabe, "em razão da antigüidade deste templo" 
segundo Monsenhor Pizarro visitador pastoral em 1795 . lnhomirim significa, 
em tupi-guarani "campo pequeno", lembrando que antes dos portugueses esta 
terra era habitada pelos Tupinambás. 

Com o crescimento do povoado se fazia necessário a presença 
constante de um padre, por isso em 1 sn é criada a freguesia ( distrito paroquial) 
de N. S. da Piedade do lnhomirim. O primeiro pároco foi o Pe. Joaquim Moreira 
que serviu até falecer a 13 de outubro de 1709. A freguesia de lnhomirim era 
vastíssima, existiam capelas filiais (comunidades) que ficavam "serra acima" 
e "serra abaixo" (hoje Petrópolis e parte de Magé). As capelas na serra, devido 
a distância da matriz, tinham direito a pia batismal, enquanto as da baixada 
realizavam os batizados na matriz de N. Sª. da Piedade. Nesta igreja foi batizado 
Luiz Alves de Lima, futuro Duque de Caxias, nascido nesta freguesia em 25 
de agosto de 1803. 

A freguesia de lnhomirim, com o movimentado porto da Estrela onde 
em volta se formara um vistoso arraial com uma capela dedicada a N. Sª. da 
Estrela, disputava com Iguaçu a hegemonia econômica na região. Quando foi 
criada a Vila de Iguaçu em 1833, as elites de Estrela e lnhomirim não acertaram 
fazer parte do município de Iguaçu, gerando intrigas políticas que acabaram 
por extinguir a Vila de Iguaçu em 1835. Iguaçu foi repartida entre as Vilas de 
Vassouras e Magé. Nesta época era comum o dito popular "Deus nos livre da 
política de Iguaçu e das febres de Maca.cu". O Comendador Francisco José 
Soares mobilizou a população de Iguaçu para um abaixo-assinado pedindo a 
restauração da Vila, fato alcançado em 1836. Comendador Soares, o 
Restaurador da Vila de Iguaçu, faleceu na sua fazenda Morro Agudo em 
1873. 

Em 1846 é criada a Vila de Estrela levando consigo as freguesias de 
lnhomirim e Pilar. O desvio do eixo econômico em 1854, devido a inauguração 
da 1 º ferrovia brasileira que partia do porto de Mauá à Raiz da Serra, fez com 
que a Vila Estrela com seu porto, entrasse em decadência . Em 1891 é 
extinta a Vila Estrela e a freguesia de N. Sª. do Pilar volta a pertencer a Vila de 
Iguaçu. lnhomirim é anexada a Magé, de onde luta até hoje pela sua 
emancipação política. 

Antônio Lacerda de Meneses 
Pesquisador da História da Baixada Fluminense 

Coordenação de Pastoral 
A.: Capitão Chaves, 60- Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-010 
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A luta contra o aborto 

Entrou na pauta do dia 18 de agosto deste, na 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro, projeto da Lei n.º 
2093/98 de autoria do Dep. Mine - PT. Este projeto tem por 
objetivo abrir as portas do sistema único de saúde a prática 
do "ABORTO LEGAL" para o Estado do Rio de Janeiro até o 
5º mês de gravidez. 

A Presidente Nacional da Associação Mulheres pela 
Vida, DORIS HIPÓLITO PIRES, ao tomar conhecimento, 
mobilizou toda a Diocese de Nova Iguaçu, pedindo aos irmãos 
que comparecessem à Assembléia neste dia às 14h, com a 
finalidade de protestar contra esta maldita lei para a família 
do Estado do Rio de Janeiro. 

A manifestação contou com a presença de irmãos e 
irmãs de Queimados, Japeri, Nova Iguaçu, Heliópolis, Belford 
Roxo e Nilópolis, se fazia presente entre os leigos, o Pe. Porfírio 
e o Pe. Monteiro. 

A sessão teve início com mais de uma hora de atraso 
e enquanto aguardamos, rezamos o terço. O TEMA 'ABORTO 
LEGAL' que deveria, segundo a pauta, ser apresentado às 
17h foi adiado para às 19h. 

O Dep. Sérgio Cabral, Presidente da Assembléia, ao 
anunciar o Projeto de Lei 2093/98 à discussão, foi interrompido 
pelo autor do projeto Dep. Mine , que pediu ao Presidente 
para que o projeto fosse retirado de pauta, alegando horário 
avançado para discussão e votação. ( recebeu vaias) 

O Presidente Sérgio Cabral, acatou o pedido do Dep. 
Mine , passando a anunciar outro tema. O Dep. Carlos Dias, 
bastante irado, chamou o Dep. Mine, de covarde ... e discursou 
em defesa da vida, bem como, o Dep. Sivuca. A Dep. Apa­
recida Gama, também indignada, ressaltou o descaso para 
com a vida no ventre materno ... 

O Presidente Sérgio Cabral, com um sorriso irônico, 
se retirou da mesa do plenário, passando a direção dos 
trabalhos ao Dep. José Távora que alertou para o perigo desta 
lei, dando continuidade aos temas em pauta. 

Certamente o inimigo da vida, agiu de forma 
maquiavélica, sabendo que seria derrotado, preferiu se 
esconder, pra poder aparecer num outro momento, na hora 
das trevas, na calada da noite. 

NÓS CRISTÃOS, teremos que permanecer firmes, 
vigiar e orar e não medir esforços para lutar em Defesa da 
Vida. 

Aos defensores da morte e aos omissos, daremos 
respostas nas próximas eleições. 

Maiores informações: 
DÓRIS - Assoe. Mulheres Pela Vida 

Tels.: 691-7816 ou 9167-9533 
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PASTORAL DA 
JUVENTUDE 

Juventude e Dívidas Sociais 

Vida em Plenitude, trabalho pra Juventude 

1 rmãos e irmãs no Cristo Ubertador,. jovem como nós;' 
,., 

Mais uma vez nos aproximamos de um dos mais importantes 
momentos e comemorações da Igreja Católica no Brasil: o DIA 
NACIONAL DA JUVENTUDE , que quer cada ve·z mais ser de 
toda a Juventude. Não só da PJ, não só dos jovens católicos, não 
só dos jovens irmãos de outras igrejas cristãs, mas de toda, toda a 
Juventud~. . 

O DNJ nos chamá à vocação missionária. Sim! c5 DNJ tem 
um caráter missionário, é preciso ir ao encontro do outro, daqueles 
que mais precisam de nós, princfpalmente do Cristo Jovem e sua 
boa Nova de Salvação. 
Recordandon • • 

Em 1997, o DNJ foi comemorado na3ª Romaria Estadual 
da Juventude, em Angra dos Reis, e reuniu cerca de 20 mil jovens 
de muitos cantos deste nosso Rio de Janeiro. Com o tema 
"Juventude e Direitos Humanos'', o lema foi: "A Vida Floresce quando 
a Liberdade Acontece". 

Em 1998, o DNJ foi comemorado na Região V, na paróquia 
São Sebastião, em Austin. Reuniu cerca de '2.500 jovens de toda 
diocese. O tema foi o mesmo do ano anterior, com o lema: "Nas 
asas da Esperança, gastamos a mudança". 
E agora.:. 

Queremos fazer a convocação de toda a Juventude, 
Queremos nos preparar com expectativa e muita empolgação, 
estudando o tema nos grupos jovens de nossas comunidades, nas 
coordenações paroquiais e regionais, desenvolvendo ações 
concretas. Motivados pelo tema, possamos organizar caravanas, 
divulgar nas comunidades, ruas, encontros, celebrações, colégios 
e em todos os lugares. 

Neste ano de 1999, estaremos comemorando o DNJ nâ 
região 4, na paróquia de Nossa Senhora Aparecida, em Nilópolis. 
Será no dia 23 de outubro, a partir das 16:00h, com uma celebração 
e encerrando com uma grande festa. 

O DNJ É FESTA, CELEBRAÇÃO, UMA TOMADA DE 
. POSIÇAO! 

OPORTUNIDADE PARA USAR A CRIATIVIDADE! 
PARA AVANÇAR E OUSAR! 

Com ternura e amizade, 

José Adilson Pontes, msc 
Asse ssor Diocesano da PJ 

Wallace da Costa Brito 
Coordenador Diocesano da PJ 
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CURSO DE B10 
ENERGÉTICA 

A Diocese de Nova Iguaçu, oferece mais um curso de Bio 
Energética para a formação de Novas duplas. A data prevista é 
do dia 01/1 O (a partir das 17:00h) até o dia 03/1 O. O curso será 
realizado no CIP (Centro lnterparoquial), na rua Maria Custódia, 
436 - Vila de Cava. 

Este trabalho está crescendo e produzindo resultados muito 
satisfatórios na Diocese. Percebe-se, porém, a necessidade 
de uma formação permanente para os que já estão engajados 
nesta missão, e uma boa seleção para os novos que participa­
rão do curso. 

Apontamos alguns critérios para a seleção: 
1. Que a pessoa seja membro ativo da comunidade, seja 
indicada pelo Conselho Comunitário e referendada pelo vigá­
rio; 
2. Tenha equilíbrio, maturidade e saúde; 
3. Tenha disponibilidade para doar uma tarde (ou manhã ou noi­
te) para o atendimento na comunidade; 
4. As duas pessoas escolhidas pela comunidade tenham afini­
dade e morem próximas ( o ideal seriam que fossem esposo e 
esposa); 
5. A dupla tenha ética, capacidade de diálogo e de trabalho em 
conjunto para vivenciar as normas do curso e da Diocese· 
6. A dupla tenha disponibilidade para participar de reuniões e 
cursos de aprofundamento; 
7. Assumam o compromisso de um trabalho gratuito. 

Ir. Ana Clara 
Coordenação da Bio Energética 
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IMAGEM oo·IRMÃO PACÍFICO 

1 - Tudo passa, meu irmão. Passam 
ldias, passam anos, passa a vida: 
1 sobrará coisa alguma da voragem? Tu 
:mesmo: passa ou não? Quanto a mim, 
1sinto que passo, talvez mesmo já 
1passei. São mudanças que não 
lcessam~ transformações violentas, 
: mutações ininterruptas, à volta de nós, 

1 no ndo ou dentro do mais profundo 
tde ,, mesmos - quem não passa? 
IVendo as novas gerações que ao :nosso tado florescem, enquanto nós 

1 amos, como fugir ao impacto do 
1fugaz de nosso ser, da vaidade da 
1 existência, do sem sentido da vida? 
1 :2- ão, não: nem tudo passou. Vendo 

1o m do que se esvai, como bolha de 
1sabão, como o esplendor da rainha da 
lnoite, elo e fugaz, sinto com funda 
1 

li REMETENTE li 
Diocese de Nova Iguaçu 
Coordenação de Pastoral 
R: Capitão Chaves, 60 - Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-01 O 

Coordenação de Pastoral 
A.: Capitão Chaves, 60 - Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-010 

Setembro/9 9 

Quero a alegria de um barco voltando. 

Hoje, eu quero a página mais bela que houver, e a primeira palavra que vier, 
para escrever a imagem de um irmão. Quero a alegria de grandes momentos, quero 
instantes de luz sacramentos, para rezar o tempo que se foi. Quero o seu sorriso de 
paz alcançando, o pobre irmão que vem logo abraçando seu coração com o pedido 
de pão. Hoje, eu quero a flor de um setembro, bem lembro, fortalecendo este mundo 
cinzento, pra contemplar a tarde que já vai. 

Quero a alegria de um barco voltando, suas canções em nações se 
encontrando, pra festejar a noite que já vem. Ah! Todo esse bem não pode mais 
demorar, todo o encanto não pode passar e eu já nem sei se terei mais lugar. 

* Nosso irmão Dom Adriano merece toda a nossa prece de ressurreição 
na mais santa imagem da sua canção. Amou Jesus acima de tudo e por Ele soube 
amar todos os santos e irmãos. Amou Santa Teresa D'Ávila e São Francisco de 
Assis, amou os grandes poetas, pintores e escultores, amou Gonçalves Dias e soube 
amar a música eterna da nobre compositora Dolores Duran. 

certeza que o melhor de mim não 
passa, que fui chamado a viver vida 
eterna e perenal onde as coisas são 
presente, sem passado e sem futuro, 
onde cessam fé e esperança, para ser 
somente Amor. Esta visão beatífica que 
encanta meus olhos turvos, esta 
esperança segura que dá sentido ao 
caminho, de ti as tenho, ó Jesus, pois 
és caminho e verdade, és vida e 
ressurreição. 

3- Imagem de irmão pacífico, animando 
o coração, no meio de tantas guerras 
da maldade e da ambição: Povos 
massacrando povos, irmãos arrasando 
irmãos. No passar veloz da vida, no tinir 
cruel das armas, paro e escuto tua voz 
que anima a gente sofrida: "Eu lhes dou 
a minha paz, não a paz que o mundo 
dá, a paz que o Consolador em meu 
nome, lhes trará. Pois eu sou o Deus 

li DESTINATÁRIO li 

da Paz que lhes dá firme esperança 1 
da novidade de vida que não conhece 1 
mudança. Se tudo passa, sem cessar, : 
dou-lhes a graça de ficar''. 1 

(DOM ADRIANO HYPÓLITO)I 

CARLITUS CHAPLIN 
FIGUEIREDO 




